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CAPÍTULO 1 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

O cafeeiro é uma das culturas de grande importância para a nossa 

economia, destacando-se o Brasil como maior produtor mundial, com 70 a 1 00 

mil hectares da produção nacional plantados entre 1994 e 1998. O sul de Minas 

Gerais o maior produtor brasileiro, representando cerca de 34% da produção 

nacional. 

O ataque de fungos, bactérias, nematóides e vírus sobre a cultura causa 

grandes perdas quando não são tomadas medidas de controle adequadas, sendo 

as perdas de origem fúngica as mais representativas, e com manejo integrado já 

bem descrito pela literatura. Entretanto, doenças em potencial representam 

grande risco para a cafeicultura brasileira, principalmente no que se refere às 

táticas de controle, já que é necessário, primeiramente, um estudo do patógeno, 

da interação patógeno-hospedeiro e dos fatores que predispõem a planta ao 

ataque. 

Dentre as doenças em potencial, encontra-se a causada pelo fungo 

Colletotrichum kahawae, agente causal da CBD (Coffe Berry Disease) -doença 

da baga do café, que ataca bagas verdes em desenvolvimento e é o principal 

fator limitante à produção dos cafezais na África. No Brasil, existem relatos do 

ataque de Colletotrichum em café, causando manchas em folhas, danos em 

frutos, e sempre procurando associações com o patógeno da CBD, mas com 

trabalhos sem conclusões definitivas a respeito do agente causal. 
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de ern café 

A descrição original de em café foi feita por em 

1901, referente a um isolado proveniente Brasil, qual o denominou de 

Em 1922, no o 

Mac Donald a variante de café, associada a 

Disease" diferenciando da denominação onde a 

não existe (Raper, 1950, citado pot Pereira e Chaves, 

Uma de diferentes rags de ser encontrada 

associada café, as quais podem ser separados em base na 

de isolados Gibs definiu quatro de 

isolados de verdes e cerejas afetados em cafeeiros no 

baseados na de suas colônias em Extrato Agar 

(MEA}: a) crescimento rápido, aéreo com 

crescendo diretamente das aérea clam, 

corn e presença de c) crescimento lento, 

rosado crescendo ou variante 

com crescimento de coloração escuro a verde 

com setas raramente 

Através de estudos das características de cepas de 

isoladas de cafeeiro do citado por 

al. classificou grupo como C. 

e como de C. e grupo ou 

3 



variante "virulans" como C coffeanum Noack . Além desses grupos, foram 

identificados dois novos grupos: l.C. gloeosporioides Penz: micélio 

inicialmente branco, tomando-se cinza esverdeado, e posteriormente marrom; 

conídios cilíndricos, arredondados nas duas extremidades, às vezes recurvados, 

de tamanho maior do que as formas de C gloeosporioides descritas 

anteriormente; presença da forma peritecial, Glomerella cingulata, em meio de 

cultura; crescimento lento em meio de cultura; 2.Glomerella cingulata 

(Stonem.) Sapuld e Screnk: micélio ocasionalmente branco, estéril; formando 

peritécios em cultura; restrita a ramos e folhas; crescimento rápido em meio de 

cultura. 

Espécies de Colletotrichum invadem todos os órgãos do cafeeiro: frutos 

em todos os estágios, folhas e hastes maduras; o grupo CBD pode ser 

encontrado em todos os órgãos do hospedeiro em diferentes proporções, sendo 

encontrado em maior proporção nos frutos ; raramente infecta folhas novas e é 

menos freqüente em hastes quando comparado com as outras espécies 

saprofíticas de Colletotrichum; C. acutatum, apesar de ser encontrado em todos 

os órgãos do café, não é patogênico ao cafeeiro arábica; as espécies de 

Colletotrichum gloeosporioides colonizam hastes e folhas, mas algumas vezes 

crescem também em frutos mumificados já infectados pelo CBD (Hindorf, 

1975). Vários autores relatam que a ocorrência da estirpe patogênica do fungo é 

relativamente baixa em relação ao complexo da população de Colletotrichum em 

ramos de cafeeiros, sendo restritas aos tecidos da casca ainda esverdeados, 

amarelados e pardacentos, na parte dos ramos produtivos mais próximos à 

extremidade apical (V ermeulen, 1970; Gibbs, 1960). 

A forma peritecial do fungo Glomerella cingulata é relatada apenas em 

casca de ramos e em folhas. Porém, estudos realizados por Hocking, Johanns e 

Venneulen (1967) constataram a presença, em baixa porcentagem, de peritécios 

férteis em frutos verdes de café incubados durante cinco semanas em câmara 

4 



apresentado 7% de em frutos verdes, quando 

sem fato observado também por A da forma 

perfeita do fungo restrita aos foi reafirmada 

classificando-o de baixa Esse permite concluir que 

não constitui perigo na da doença no 

onde a é bem disseminada, mas pode ser  importante ern paises 

como Brasil, onde não foi constatada a de 

e 1975). 

da baga café Disease) 

A primeira da de foi dada pelo 

em outubro de 1922, urn do 

na oeste do pais ,1950 citado por Pereira e Chaves, De 

com tais a de ataque foi pequena mas 

suficiente para o abandono da do café 

existem relatos que Butler (1918) já havia encontrado o 

causando nas folhas e manchas em frutos maduros de cafeeiros s u l  

da e Roberts, 1960). 

Por de 1950, a se estabeleceu nas principais 

produtoras de café do oeste africano sendo 

aos cafezais acima de m; 1961, esse 

e a atingiu também cafezais abaixo de de 

Brows e 1969, citado por Pereira e Chaves, 1978). A doença já foi 

relatada em vários países africanos o Zaire, Uganda 

5 



e mais recentemente confirmada em Malawi, Zimbabwe e 

em 1985 (Walter, 1987). 

A lenta da contrasta com a dispersão da 

esporos somente dispersos 

chuva, mas podem também ser dispersos por passivos 

pássaros, homem e implementos e por sementes provenientes de 

infectados. A da doença na foi devido a um desses 

e 2992). 

A quantidade de relacionado com número de bagas 

doentes apresentam e a capacidade de do 

fungo ern maduras; esse potencial de 

da e perdas intensificados pela presença 

de poucas bagas sendo as provenientes da topo das as mais 
. . . . . 

3 



ecológicas, da e Esses fatos 

levaram à a sua posição e um novo nome 

proposta por et (1993) a C. e Bridge. 

C. quando vezes ern meio artificial, 

colônias que de espécies do grupo de 

C. 1992). Com base nessas Hocking, 

e afirmaram que o era apenas urn de 

e e (1992) 

não existir evidência da perfeita do embora 

et al. (1995) tenham grupos de compatibilidade 

diferentes. 

fungo ataca todos os da cultura desde a 

maduros, e ocasionalmente folhas, as maiores perdas ocorrem corn a 

infecção de bagas verdes. Podem ser observados dois nas bagas: 

ativas 1930) e lesões tipo "sama" inativas (Muller, 1970). As 

ativas com pequenas lesões deprimidas escuras, as se espalham 

rapidamente cobrir a superficie total da baga. Em de alta umidade, 

uma massa rosada de é na da penetra 

no interior da baga e as sementes,  deixando os ressecados e 

tipo "sama" são normalmente pálidas, apenas levemente 

deprimidas e anéis de lentamente 

e embora desenvolver lesões quando as 

tipo de lesão afeta das bagas em desenvolvimento e tem 

efeito no campo e 

7 



e Queima Blight) 

A ern do cafeeiro Roger 

manchas irregulares de castanha e grandes, 

comumente nas das folhas; com das 

manchas nos quais a de esporos do fungo 

visível; de side observado em 

folhas doentes 1975). 

relata a incidência de die back e na 

região de Costa fungo 

em 70% dos isolamentos feitos a partir de diferentes da planta, com 

diferentes de obtendo maiores ern folhas novas 

de plantas sombreadas e ern de umidade relativa. 

No sintoma de die buck foi descrito por 

iniciando como uma queima das folhas extremidade dos 

com morte e queda. Em seguida, os verdes 

dos ramos tomavam-se e em 

massa de conidia, podendo, em set encontrados nos tecidos 

de As bagas verdes apresentavam 

precoce e não desenvolviam sementes sadias. 

Além desse tipo de die buck, descrito 

outras formas de die back causados por 

ataque do sobre novas da ponta dos ramos pode causar chamado 

De acordo com inicia-se uma 

prematura, e parcial das folhas nas partes novas e suculentas da 

planta; em seguida, a lesão em direção ao tecido originando 

uma murcha repentina e o colapso do ramo. Cerca de 74 a 96 horas 

a morte do ponteiro, Essa morte do é paralisada nos quando 

S 



queda de temperatura, geralmente sobre os quais 

o fungo à superficie, que, em condições liberam 

posteriormente as formas de 

970). 

termo Brown (queima castanha) 6 usado leste para 

plantas atacadas por em não infectadas pelo tendo 

características lesões escusas, deprimidas ern bagas maduras ou ern 

processo de sendo incapaz de bagas verdes e, ern alguns casos, 

a presença de Segundo o autor, infecções 

similares foram postulados por (1948) parte de um mecanismo de 

conversão de queima castanha para sem, evidências 

experimentais. e Roberts mencionam que esse agente causal 

e mesmo da 

2.23 Mancha 

A foi pela primeira vez ern ern 1957, 

por na Costa Rica, reportando-a de natureza sem 

conseguir a sua Us sintomas foram descritos como 

manchas circulares de de diâmetro, de coloração verde 

claro a amarelo, ligeiramente deprimidas e menos que a superficie 

normal da folha. Quando muitas nas folhas, ocorre um 

e queda das folhas jovens. Nos as lesões são menores, 

não 

similares foram relatadas por Bittancourt no Brasil, 

como uma de econômica chamada Mancha 

Oleosa, e por e citado por e na 

9 



Nova que a designou de spot. A 

foi comprovada por nenhum desses autores. 

Segundo desde sua na Costa Rica, 

medida de controle, realizou-se de todas as doentes. Apesar 

disso, casos de plantas a doença aparecem, e maior incidência da 

ocorre no Valle região de café na Costa 

Rica, que levou e no estudo do obtendo 

positivos quando inocularam de esporos de 

ern e folhas derivados de de plantas sadias e 

obtidas a partir do de plantas sadias e doentes, apresentaram 

sintomas. Devido a isso, os autores sugerem que exista genético que 

condiciona a à enfermidade 

Em de 1990, e constataram, em lavoura 

municipio de ataque de que causava 

manchas nas , da mancha e morte dos cafeeiros. As 

manchas localizavam-se na parte das folhas, ern circulares 

verde claro, corn de 3-5 e geralmente no 

centro destas circulares iniciavam-se e desenvolviam-se 

em cor marrom claro. Através de estudos sobre a e 

do referido isolado, concluiu ser o agente causal da 

algumas características iguais ao 

mas se tratando da encontrado nos países africanos. 

foi identificado como 

confirmada pelo Departamento de da Universidade de 

e pela 

e pelo 



e 

e 

n 

dos tipos é as porém, as do tipo 

moderadamente e e evidenciaram 

a susceptibilidade de de cafeeiro, originadas do Híbrido de ao 

fungo em condições de laboratório. 



Estudos çobre a microflora de em cafeeiros 

realizados no estado de Paulo, por et al. que verificaram a 

grande variabilidade do ern cu l tu ra ,  podendo diferenças no 

tipo de ataque planta, todos os isolados de crescimento 

enquadrando-os na espécie C. 

ataque de ern verdes fui verificado em 1975 por 

e em lavoura situada a 940 m de altitude, 

no municipio de corn sintomas de manchas 

deprimidas, massa de esporos Quando as lesões tomavam todo 

tegumento, os mumificavam e caiam, porém plantas 

bom aspecto sem sintomas aparentes da 

nas folhas e Testes de em verdes sadios, em 

manifestaram apenas para os provenientes das 

mesmas plantas no campo. 

Os mesmos autores, constatar; 

de no de Ouro Fina- 

variedade e sobre os pontos de 

onde isolou-se o fungo 

sintomas com a descrita por Mu 

teste de em verdes da 

positivo em 88% dos casos quando a 

superior a 

Ambos os isolados foram 

Departamento de 

Holanda, o que foi 

caracterizando as poucas lesões 

mecânicos. 

12 



A dos estudos com o isolado proveniente de Ouro Fino, 

descrito no trabalho anterior, foi por avaliando 

a em laboratório e campo, bem como a da de 

acordo as teste de ern frutos verdes 

foi tanto em campo em e algumas 

obtidas somente quando os frutos foram mantidos constantemente sob 100% 

umidade. 

Tanto as lesões a queda de frutos corn 

após a de dias com 

continuas; a porcentagem de atacados o de e ne 

e semanas a e os maiores indices de queda de 

doentes atingiram 3% na semana e na semana após o 

Segundo os autores, as causas dessas perdas 

ser fisiológicas, apesar de muitos apresentarem lesões que se 

pelo pedúnculo e sua queda ou 

Ne estudo sobre as possibilidades climáticas da 

ferrugem e da na brasileira, (1985) que, 

Brasil, as situadas ern tropicais, fora da 

para arabica, sendo assim, as plantas são 

e produzem primavera, apresentam 

a no e o repouso no inverno. Dessa forma, 'nas fase! 

de quando a pode infeccionar 

20 
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1 RESUMO 

de L. e testes de de 
isolados de provenientes de In: de L. 
Caracterização Biológica e de isolados de em 
cafeeiros arabica Lavras: p. 18-48. (Dissertação- 
Mestrado em 

objetivo deste trabalho foi caracterizar isolados de 
a partir de falhas, hastes e de infectado, caracteres 

como de velocidade de crescimento 
capacidade de em três meios de cultura MEA e 
medição de de de carbono, conduzidos em condições 
de laboratório, e testes de em verde sadios, de 
seis semanas e mudas cultivar Mundo Novo. teste de em 

verde e foram conduzidos em de de 
crescimento (22 2 "C) em blocos a cada 5 dias, 
o número de frutos infectados e o grau de doença, respectivamente. ensaio 
corn mudas foi em de casa de vegetação ern delineamento 
inteiramente casualizado e avaliado o número de 30 

os isolados apresentaram lento nos meios testados, sendo menor 
em seguido de MEA e enquanto a meio 

de MEA e Os isolados e apresentaram tipo 
e demais tipo cilíndrico, e, no geral, a ficou entre 

x u. Todos os isolados foram capazes de tartarato 
ou como fonte exclusiva de carbono, e apenas resultado 
variável. Os isolados foram a verdes e obtendo-se 
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2 ABSTRACT 

de Lima. Morphological characterization and pathogenicity 
tests of isolates of coffee. h: de L. 

and Isoenzymatic characterization of isolates of 
in coffee plants arabica L.). Lanas: 1999. p. 

Mestrado em 

objective work was to isolates of 
obtained from sterns and h i t s  of coffee by utilizing 
morphological characters, such a5 index of velocity of mycelial growth 

sporulating capacity in three media MEA and 
measurement of of carbon source, conducted under 

conditions and pathogenicity tests in green six week 
seedlings and cutting the cultivar Mundo Novo. The pathogenicity in 
green and seedlings were conducted under chamber conditions 
(22 2 in randomized blocks, where , every 5 days , the number of infected 

and degree of disease were respectively. The trial cuttings 
was in conditions in completely randomized design and 
the number of 30 days evaluated. the isolates presented 

in the media tested , its being in followed by MEA 
and was higher in medium, followed by and 

Isolates and presented short type conidia and others 
type, and in general, variation between 10.11- 14.52 x 

A l 1  isolates were of utilizing or citrate as the unique 
of carbon and presented variable result. The isolates were 

pathogenic to green and obtaining maximum infection of 1.27 
and 24.55 at 30 days, respectively. However, they were not to 
cuttings . 

Guidance Committee: Mario de - Adviser Maria das 
Guimarães Vieira 
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assim distintas para as 

do fungo. Sabe-se que muitas e s p é c i e s  de 

A descrição da ocorrência de em café, feita a 

partir de um isolado do Brasil, e pos do fungo 

disso, a café varia de com a 

de 

causadas por diferentes 

colonizam ramos, e m e s  de mas a de 

é a que ataca frutos verdes em desenvolvimento de café, 

restrita aos paises africanos. já existem da ocorrência dessa 

C. em países, COMO é o do Brasil, mas que se 

manifesta de forma epidêmica. 

Caracteres muito variáveis, dificultando a 

de espécies, e muitas vezes confusão quanto ao agente causal 



Ern de em cafezais, autores 

referem-se à presença de estirpes conjuntamente COM as 

sabre plantas atacadas, principalmente quando o isolamento é feito a 

partir de velhas, a técnica de crescimento ern nutriente-agar 

e 1992; al., 

A entre as espécies, baseada em caracteres foi 

bem definida por e? que novo da 

estirpe da nomeando-a de 

e Bridge. foi caracterizado 

por apresentar crescimento lento a 

cinza escuro a mas tomando-se mais claro sucessivas 

ausência de 12-19 x 4.0 

moderadamente claro, circular ou de margens 

irregulares, de x tartarato ambos como 

fome exclusiva de carbono; a verdes e de seedlings 

de arabica, causando deprimida. crescimento mais rápido, 

branco a cinza claro, a de e como fonte 

exclusiva de carbono e a não a bagas verdes e a de 

seedlings apresentados por permitiu que 

critérios sejam utilizados para estirpes de em 

arabica. 

Apesar desses fatos, a variabilidade dentro da mesma é muito 

e os caracteres variam muito entre diferentes isolados, 

demonstrado por al estudando 

e de três diferentes isolados de agente 
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da provenientes da Angola, Malawi e Os resultados apresentados 

pelos autores demonstram diferenças eles, tanto in 

como nos frutos verdes inoculados. isolados apresentaram graus de 

virulência, capacidade de de alta a baixa, presença de 

setas a 1 dias em (extrato de agar), no 

a 18-20" C, verificou-se taxa de crescimento maior do isolado de Angola 

mudando para preta a cor do substrata, e de 

número de ern rosada de resultado similar encontrou- 

se para isolado de Malawi, com crescimento mais 

que diferencia do isolado do que 

a partir de e mais baixa. 

em relação à de isolados de 

provenientes de diferentes regiões da também foram 

por al. quando inoculados ern de 8 

semanas, de café cultivar caracterizando isolados como altamente 

agressivos, agressivos, e confirmando a de 

C. e C. comumente em associação com a 

espécie 
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5 MATERIAL E 

5.1 de isolados de de café 

Os isolados de obtidos nos meses de a 

Dezembro de 1997, a de folhas, hastes e verdes de com 

sintomas do ataque do fungo, analisados 

Departamento de Fitopatologia da Universidade Federa 

provenientes de diferentes cafezais de Minas e São Pau 

do tecido infectado, obtidas em locais de 

necrose), foram superficialmente 

transferidas para de Petri meio de 

Make-Agar), e incubadas por 7 dias em de 

de 25 "C e em periodo de horas. con 

as purificadas foram 1 

e discos do foram 

água destilada e armazenados a temperatura de 

o método de modificado por 967). 

5.2 Obtenção de culturas 

A partir de colônias puras de 

cultura MEA, obteve-se uma de esporo pela 

destilada esterilizada em placas de Petri. Essa suspensão foi 

de Petri contendo meio e 1000 

Após 24 em capela de fluxo laminar, 

individualmente os esporos germ 

de Petri contendo MEA. Para cada isolado, foram 
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TABELA 1: e afetado pot oito isolados de 

de café. 1999 

Número do 

I- 1 Haste 

1-2 Haste 

Boa 

Haste 

1-7 

o Haste 

Folha 

5.3 

isolados e a  

c1 

meio de 

Discos 

cultivadas e 

2 "C foram 

BOD corn 

placas por 

diaria de 2 

do crescimento e capacidade de dos 

diferentes meios de cultura 

dos isolados foi verificado ern diferentes 

MEA (extrato de malte agar), e 

de das margens de colhias de 

S 

fotoperiodo de doze horas à temperatura de 20 2 

experimental foi inteiramente corn 6 

do crescimento 

da colhia em posição durante 10 dias após 
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O de velocidade de crescimento foi calculado 

a fórmula de adaptada por Oliveira 

onde 

de velocidade de crescimento 

Diâmetro atual 

Da= Diâmetro medio do dia anterior 

N= de dias após a 

Para análise estatística, os dados foram transformados em Arc. sen 

Para verificação da capacidade de dia, transferiu-se 

de destilada esterelizada pasa cada Placa de Petri, obtendo-se u m  

suspensão de esporo, em e retirando-se uma de 10 para 

do de em de 

5.4 dos : 

Os foram obtidos a partir das descritas 

no 5.2, desenvolvidos em meio MEA a 20 22 e medidos utilizando-se 

o ocular de tambor de preparando-se 4 de cada 

isolado e medindo-se 25 por lâmina, em objetiva de 

As características microscópicas observadas foram tamanho dos 

ern e a relação a forma dos 

segundo cilíndrico muito relação 

menor que = curto, relação entre e C = cilíndrico, 

e f = fusiforme, entre e = muito 

alongado, maior do que 
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5.5 Testes de utilização de e fonte exclusiva de 

carbono 

Para esse teste, utilizou-se como meio meia 

Lynch al., suplementado COM 

ou de (1% A cada combinação meio B 

e meio de foi glucose (controle 

positivo), e a ausência de uma fonte adicional de carbono como 

negativo. 

A todos os meios, foram adicionados de bromocresol 

e pH ajustado para seguido de esterilização ern autoclave a 

1 "C, por esterilização, transferidos discos de 

de 7 provenientes de de cultivados ern meio B sem 

solidificado de agar 3, por 7 dias, em 

BOD, de fotoperiodo de 12 horas a 22 2 As avaliações foram feitas por 

comparação visual do crescimento em relação ao controle positivo e negativo. 

5.6 Teste de dos isolados 

em de 

Para a de foram utilizadas sementes da 

Novo 379119, previamente tratadas corn 

distribuindo-as em vasos de contendo e, 

a germinação, foram deixadas 

teste conduzido em a 22 2 

delineamento experimental de blocos com 5 ande a 

experimental constou de urn com 20 

no estádio de seis semanas 

após a foram da de de 

na concentração x obtidos de culturas de 
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meio 24 horas antes da as 

foram incubadas em no escuro. A foi feita 

por meio de atomizador De 15, mantendo as mesmas por mais 48 

horas ern até realizar uma segunda 24 horas da 

2" as foram expostas condições normais da câmara 

(22 2 "C), sendo a testemunha pulverizada corn destilada e 

esterilizada. 

As foram feitas de 5 dias, observando-se 

individualmente os da doença no das seguindo a 

escala adaptada de Van Der e (Tabela As 

análises de do indice de foram conforme 

proposta por e citado por Lima 

ID= C x onde 

Número de com determinado grau de 

V= Grau de 

N= Número total de inoculadas 

X= Grau de infecção 
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TABELA 2: Critério de do de a 

por de cafe. 1999 

Notas 

Ausência de visível 

2 castanhas 

mais e 

escuras início de estrangulamento 

3 Estrangulamento mais pronunciado 

4 

5.6.2 de frutos verdes destacados de cafeeiro : 

Para o ensaio com verdes, foram utilizados frutos sadios em 

estádio verde cana, destacados da cultivar Mundo Novo conduzido 

em de 22 2 "C, seguindo o delineamento experimental de 

blocos com 5 sendo a unidade urna caixa 

de corn 25 

Os colhidos no campo foram corn detergente, 

de 2% e colocados um recipiente ambiente 

por dois dias; periodo, os que 

descartados. Os foram depositados ern caixas 

corn 50% e de contendo 

areia esterilizada 2 dias, a 120 em autoclave, observando-se 

uma de cm eles. Em seguida, efetuou-se a com 

uma da suspensão padronizada de 

colocada na superficie de cada fruto com auxílio de urna micropipeta, sem feri- 

los. A testemunha foi inoculada destilada e 
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Aç do número de frutos afetados feitas em intervalos 

de cinco dias após a durante 30 dias. Para análise estatística, os 

dados foram transformados para 100. 

5.63 em mudas 

Foram inoculadas mudas com dois pares de folhas inteiramente 

formados da cultivar Mundo Novo 379119 sem e com utilizando 

seguindo a metodologia a ern 

descrita no item delineamento 

casualizado com uma representando a unidade 

conduzido ern de casa de 

foi constituído de de um (700 

com esterco de (300 ambos previamente peneirados, 

ao qual adcismu-se 5 Kg de simples e Kg de de 

segundo de Van al. 

Após 35 dias da retirou-se I" par de folha inteiramente 

do ápice para a base planta, adiando-se o número de 

lesões formado por folhas, corn o auxilio de UM Para 

os dados foram transformados para 
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6 RESULTADOS E 

6.1 Crescimento e capacidade de ern diferentes meios 

de cultura 

Os isolados apresentaram indice de velocidade do crescimento e 

capacidade de estatística, pelo teste a 1% de 

probabilidade, de acordo com o meio utilizado e com o sistema de luz 

empregado (Tabelas 3, e 

Na Tabela 3, que, geral, dos isolados foi maior 

em meio em MEA e menor ern 1-7 apresentou 

menor tanto em meio como em MEA e enquanto 

que em os menores registrados para isolados 

e 1-10 1-83; respectivamente). Os obtidos 

permitiram diferenciar 3 grupos distintos ern MEA: os de crescimento mais 

obtidos de haste, obtidos de folhas e hastes, e de 

crescimento obtido de Todos os d o r e s  de 

MEA de acordo com os valores apresentados por et al., 1993 e 

et al., 199 1, para caracterizar a taxa de crescimento de 

isolados de 

Apenas meio MEA descrito na literatura para caracterizar in o 

crescimento de isolados de provenientes de 

o e ainda assim trabalhos se referem a característica 

no estudo de meio foi utilizado por ser um meio de rotina 

de Fitopatologia da e pode ser utilizado para maior 

de dos isolados, que apresentou as maiores taxas de em todos 

os isolados testados, enquanto meio recomendado para de 
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TABELA 4: de de crescimento de isolados de 

de café em diferentes sistemas de 

independente meio de cultura utilizado. 

1499. 

E 2,2231 1,8904 

1-2 2,1138 

2,2570 2,7564 

2,6 1 SO 2,6942 

1-7 1,8602 1,7012 

1,9893 

1,9976 1,8435 

1 2,5504 1,8881 

Medias 2,2583 A 2,0855 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, nas e nas 

não diferem entre si pelo teste F a 1% de probabilidade. 

dados obtidos ern capacidade de dos 

em diferentes meios de apresentados na Tabela 5, e observa-se que, 

em geral, a maior capacidade de dos isolados ern meio 

seguido do meio MEA e do meio cum exceção dos isolados 

1-7, 1-10 e 1, que apresentaram estatística em a essa 

variável. et al. (199 relatam a variação da capacidade de 

em meio MEA, de r a p s  de de acordo 
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COM sua apresentando isolados testados valores acima dos 

relatados para virulentas. 

meio foi que propiciou maior capacidade de 

fungos, devendo portanto ser para de para 

de Os maiores de nesse meio foram dos 

1-5, e I e 36,44 x 

respectivamente). 

TABELA 5 : Capacidade de em de esporos x de isolados 

provenientes de cafeeiro em diferentes meios 

de cubra, independente do sistema de luz empregado. 

1999 

Isolados MEA 

0,8854 33,0208 4,7083 

1-2 3,7083 18,0750 Ab 4,2500 8,6778 

1 4  3,9417 2,2083 6,7292 4,2931 c 

2,0625 20,8542 20,9667a 

0,8924 5,3542 3,5625 Ab 3,2697 c 

1,2500 6,7417 14,8125 ab 

I-I O 0,1250 2,3542 0,4167 Ab 0,9652 c 

I 0,6458 7,3708 2,2433 Ab 3,4200 c 

Médias 1,6889 C 6,7882 B 18,1016 A 

Médias seguidas pela mesma l e t r a  minúscula, nas colunas e nas 

linhas, não diferem entre si pelo teste a 1% de probabilidade. 
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Quanto ao sistema de luz empregado, na Tabela 6, que 

isolados e apresentaram maior capacidade de em sistema 

de enquanto que, para demais isolados, o sistema de 

empregado não influenciou na capacidade de 

TABELA 6: Capacidade de em de esporos x de isolados 

de provenientes de em diferentes 

sistemas de independente do meio de 

Isolados 

E- 1 14,4028 11,3403 

1-2 7,9667 9,3889 

6,1111 2,4750 

2,5833 13,350 

144 

24,8833 4,741 7 

o 0,3056 Ad 1,6250 Ab 

I 3,201 3,6389 

Médias seguidas pela mesma minúscula, nas colunas e nas 

linhas, não diferem entre si pelo teste a 1 de 
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6.2 de 

Corno mostra a 7, apenas os isolados e 

do tipo enquanto os demais isolados produziram do tipo 

C. Resultados similares encontrados por et em 24 de 

37 cepas de estudadas no estado de porém com 

mais largos que os dos em estudos. 

isolado I apresentou a menor média de comprimento de 

largura ( I  1,76 x maior comprimento verificado ne isolado 1-10 

e maior largura nos isolados e Os isolados 

apresentaram m a  de 10, I x que dentro da 

variação encontrada por e no estudo do agente causal 

da mancha na mas abaixo da variação encontrada por 

e para de 

Entretanto, os isolados 1 4 ,  1-5, e 1-10 apresentaram 

médio que dentro da encontrada por (1 

e apenas 1 4  e 1-10 se enquadram na variação encontrada por al. 

para o agente causal da porém corn 



TABELA 7: Características microscópicas dos isolados de 

provenientes de café. 

x 12,09 x 

Forma dos 

1-2 X X 2,77 C 

X X a c 
1-5 X 12,26 X 

X X 4 7 6  C 

X X 2,86 C 

1-10 X X C 

1 X 1,76 X 2,9 1 C 

* Media de 100 

6.3 de como fonte exclusiva de carbono 

Com exceção do isolado todos demais foram capazes de 

utilizar tartarato e fonte exclusiva de (Tabela 83, 

encontrada por para os isolados de 

provenientes de sugerindo que esta 

esteja relacionada a capacidade dos isolados. 

Entretanto, esta característica deve ser utilizada exclusivamente no 

diagnóstico da espécie, pois, segundo como o pH 

interferir no crescimento do controle negativo. Este fato pode ter com 

isolado que apresentou resultado variável, sendo capaz de utilizar 

mas capaz de utilizar 
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TABELA 8: Utilização de tartarato e (C) por isolados de 

provenientes de café 7 dias de incubação a 

25 "C ern fotoperiodo. 

1-5 1-10 

+ + + + + 
+ + + + + + 
+ + + + + 
+ + + + + + 

TO- Tartarato e ausência de glucose; e ausência de 

e e glucose 

do não do substrata. 

6.4 Teste de em 

Os estudados apresentaram de café 

cultivar Mundo Novo, no "orelha de onça"; não foi 

morte de até 30 dias a das mesmas. 

similares foram verificados por al. em de café 

cultivar com isolados de C. provenientes de 

da Vale ressaltar que, na maioria dos testes de 

com isolados de C. ern de café, 

mortes dessas ern geral, 15 da (Van der 

al., 1976; al., 1993. 

Neste ensaio, os sintomas que corn maior foram os 

correspondentes h nota 2 superficiais castanhas) e nota 3 (lesões 

profundas e escuras) que, ern alguns casos, evoluíram para com início de 
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estrangulamento (nota 4) e estrangulamento mais pronunciado {nota 5 ) .  É 

importante que de morte de lesões e escuras 

são encontradas em com C. e 

Os indices de doença na Tabela 9 e 

10 dias a os 1-1, e 1-11 apresentavam 

sinais de apesar de significativamente da 

testemunha. A partir do os isolados se apresentaram 

indices de superior a testemunha apenas para os isolados I- 

7.1, 1-5, e l .  A partir do dia, foi superior pasa 

todos os isolados testados. 

No Brasil, isolados de suspeitos de serem relacionados 

ao são testados em mudas e principalmente ern verdes de café, 

apenas (1993) r e l a t a  em de café 25 dias 

a enquanto que, na Costa Rica, isolados de 

'obtidos de sintomas de mancha só se mostraram a 

de café de sementes de enfermas e 



TABELA 9: de em diferentes dias de apresentado 

por de Mundo Novo quando inoculados com 

isolados de de café em diferentes dias de 

1999 

DE 

DIAS A 

10 15 20 25 30 

Test. 1 1 5,73 1 5,73 E 1 5,73 

5 73 1 1 18,04 3 2 3 2 

1 5,73 1 2 2 3 21,60 2 

1-4 5,73 1 13,96 2 2 3 2 

1 1 2 2 20,75 3 21,57 2 

1 2 2 16,41 2 2 

1 1 13,47 2 2 3 2 

1 5,73 1 2 13,16 2 2 17,30 2 

1 1 1 2 16,47 2 3 2 

* Dados transformados para 
Tratamentos dentro do mesmo na coluna diferem estatisticamente 
entre si pelo teste a 5% de probabilidade. 

Através do da abaixo da curva de progresso da doença 

que todos isolados apresentaram de doença 

superior à testemunha, e não houve entre os isolados, com 

dos isolados e que diferiram entre si (Figura 1). Pelos 

resultados obtidos, se pode afirmar que a de isolados de 
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esteja ligada origem de seus Isolamentos, pois apesar dos 

isolados testados serem obtidos de diferentes de café, todos apresentaram 

mesmo indice de doença. 

o !  1 I I 

FIGURA I : abaixo da de progresso da doença dos isolados de 

provenientes de em teste de 

em de seis semanas de CY. Mundo Novo. 

em verdes 

da dos isolados em verde encontram- 

O. Os primeiros sintomas foram observados COM 10 dias e apenas 

, 1-2, 1-7.1 apresentaram aos frutos verdes, 

significativamente da testemunha. Aos 15 dias, todos os 

nos frutos, apenas isolados 1-10 e 1 
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diferiram significativamente da testemunha. A partir do 20 dia, todos os 

isolados apresentaram porcentagem de superior, mantidos a 

avaliação, apresentando os isolados e 1-7.1 a maior porcentagem de 

frutos aos 30 após a 

respectivamente); mas, da mesma não foi possível associar grau de 

à origem de seus isolamentos. 

TABELA 10: Porcentagem média de de café Mundo 

Test. 

1 I 

r-2 

1 

1 

495  

1-10 1 

1 

7-27 1 

1 

I 

6,10 

1 

6,113 1 

1 

1 

2 23,56 

11,37 2 

2 17,35 

2 

13,42 2 

14,36 2 22,59 

9,32 1 

8,15 

3 

2 34 

2 38 

27.19 2 44 

3 5 1  

34,02 3 45 

27,07 2 38 

23,07 2 

55 1 

2 

,79 2 

3 

3 

,23 2 

2 

Dados transformados para + 0,5 OO. 

Tratamentos dentro do mesmo grupo na coluna não diferem 
pelo Scott a de probabilidade. 



A maior porcentagem de infectados foi de 5 I apresentada 

pelo isolado Esse foi se comparado COM os resultados obtidos 

por (1993) para a mesma cultivar, mas baixo se com 

cultivares testadas pelo autor, que chegou a 71% de infecção corn 

C. aos 35 dias de e e 

que 88% de infecção, mas superior a 

et al. (1 977) UM máximo de 23% de afetados ern testes 

com 70 isolados de cafeeiros, 

positivo. 

A porcentagem de observada nesse ensaio não se assemelha aos 

resultados descritos na para isolados de 

agente da provenientes de cafezais 

obtiveram e 99% de infecção pasa isolados do Angola e 

Malawi, respectivamente, aos 12 dias de as 

obtidas no foram superficiais, não podendo ser classificadas como lesões 

ativas descritas para e sim como lesões 

tipo por ser e apresentar 

Resultados similares foram obtidos por para isolados de 

Minas Gerais, e por e 972) na Costa Rica. 

6.6 Teste de ern mudas 

No E” ensaio de de mudas, efetuada sem não 

foram lesões nas folhas, nem necrose de ponteiros. ensaio, em 

que foram nas folhas antes da apenas 

muda d a s  com isolado 1-2 apresentou queima de 

causado por in vitro. Algumas 
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manchas em folhas foram observadas os isolados 1 e mas 

que não apresentaram e não permitiram sua 

Segundo al. no Brasil, fungo só 

consegue colonizar tecidos que tipo de injúria, seja ela 

ou química, condição essa necessária para reprodução dos 

sintomas ern de laboratório. Entretanto, resultados positivos de 

ern de cafeeiro foram obtidos por (1993) e por 

e e necrose de ponteiros por Silva et al. (1998). 

Os resultados quanto dos sintomas, tanto de 

manchas em folhas como necrose de ponteiros, podem estar relacionados a 

algum fator no campo que favorece aparecimento da doença, 

como da e condições adversas, 

conforme relatado por necessidade de estudos que 

relatem a associação de algum fator que predisponha a planta ao 

ligado de cultivo, ou a resistência ou susceptibilidade dessas 

plantas, que dentro um mesmo são observadas plantas ataque 

da doença que não apresentam sinal de infecção. 

Outro fato que estar associado de reprodução dos 

sintomas em de laboratório é que a probabilidade do isolamento de 

estirpes de feito a partir de velhas, 

pode ser muito pequena, uma vez que a população de encontra-se em 

maior proporção Assim, necessário fazer isolamentos assim 

que os primeiros sintomas em campo, na de se obter as 

cepas que pode ser dificultado pela de troca de 

entre e pesquisadores. 



7 

1 .  Os isolados apresentam taxa de crescimento lenta para os meios 

testados, sendo menor em meio seguida de MEA e A capacidade de 

foi maior meio seguido de MEA e com maiores 

observados nos isolados e 

U s  do tipo C e apenas e 

produziram do E, geral, a variação ficou entre 

x 

6 .  Nenhum dos isolados foi mudas, com sem 
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1 RESUMO 

de L. de isolados de em cafeeiro 
através de de . In: de 
L. Biológica e de isolados de 
ern cafeeiros arabica 'L.). 1999. p. 49-66. 
(Dissertação- Mestrado em Fitopatologia)" 

Marcadores na maioria vêm sendo 
uma ferramenta na taxonomia de fungos. objetivo deste 
foi verificar a viabilidade dos de das 

esterase (EST), e 
na isolados de 

de um isolados ambos obtidos de café. A extração foi 
feita adicionando-se 300 do tampão pH em 50 do 
obtido a partir de crescidas ern meio por 5 a 22 5 2 e 
mantidos a 4 "C por 12 horas. obtido por foi 

ern gel de descontinuo, em 
sistema vertical, a e 4 por 4 horas. revelação, para as 

EST, e os obtidos foram comparados e os resultados 
permitiram verificar a viabilidade do uso de na de 
isolados dentro da de em café:, 

o isolado nos padrões de 
das e EST. houve entre padrões 

obtidos e a origem dos isolados, mas foi possível relacioná-los corn a 
dos isolados testados. 

Orientador: Mario de - (Orientador), Maria das 
Carvalho Vieira - 



2 

K de L. Characterization of isolates in coffee 
plants through electrophoresis patterns ob isoenzymes. h: , K de L. 
h: Biological and isoenzymatic characterization of isolates of in 

plants Lavras: 1999. p. 49-66. 
of Science in 

Protein markers, isoenzymes, have been utilized as an additional 
tool in The objective of this work was to assess the viability 
electrophoresis of the isoenzymes alcohol deshydrogenase 
esterase acid phosphatase and in 
differentiation of the pathogenic isolates of a saprophyte 
isolate, both obtained from coffee. Extraction was done by adding 300 of the 

buffer, pH in 50 mycelium, obtained from 
in fur 5 days, at 22 2 and kept at 4 "C 12 hours. The 

obtained by w a s  submitted to electrophoresis in 
polyacrylamide discontinuous s y s t e m ,  in system at V and 4 "C 
for 4 hours. After stained, for EST, and enzymes, patterns 
obtained were compared and the results enabled to verify the viability use 
of isoenzymes in the differentiation of isolates within a 

population in coffee, t he  saprophyte presenting the 

characteristic bands in the electrophoresis pattern of and EST 
enzymes. There was no relationship among the obtained and the origin 
of the isolates, but it was possible to relate the pathogenicity of the 
isolate5 tested. 

Guidance Committee: Mario de - (Adviser), das 
Carvalho 
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Caracteres foram, por longo periodo, as 

e usadas na identificação e taxonomia de fungos 

mas que em alguns deixavam a desejar, principalmente na diferenciação 

de espécies, uma vez que a maioria dos estudos são feitos vitro. Isto acarreta 

numa grande variabilidade do devido à influência do meio ambiente, fato 

esse observado corn C. que quando cultivado sucessivamente ern meio 

de cultura toma-se das formas de 

encontrados ern . 

o advento da biologia molecular, novas tomaram-se 

visando, no caso da de maior eficácia, 

rapidez e Essas técnicas são baseadas no uso de marcadores 

representados em sua maioria e de marcadores de 

DNA, através uso de de restrição para fragmentar o DNA 

de DNA bem como a de 

fragmentos de DNA o que o direto do 

dos individuos, de um número quase ilimitado de 

poder ser detectado. 

Dentre essas técnicas, destaca-se a uso de marcadores por 

apresentar, entre outras vantagens, ser dominante, a que identificar 

e loco; a de 

muitos individuos para vários loci de dentro de um curto de 

tempo, ser uma técnica de baixo acessível e informação 

genética. Apesar de ser ern outros aspectos, cobertura completa 

do , de apenas na da enzima, 

e das condições na atividade essa 
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técnica vem sendo bastante como u m a  ferramenta adicional só 

taxonomia de fungos, mas também de outro 

objetivo do trabalho foi verificar a viabilidade da análise 

de na de isolados de 

quando comparados com urn isolado e diagnosticado como C. 

ambos obtidos de cafeeiro, de verificar a relação dos 

padrões obtidos com a e dos isolados. 
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de 

enzima, geralmente similares, quando idênticas, suas propriedades 

diferentes quanto do e 

conseqüentemente diferentes na do DNA, que codifica 

para a e Bonde, 19941, que permite verificar na 

mobilidade quando submetidos a um elétrico e Bonde, 

1987; Micales e Peterson, O de de 

determinada enzima relacionado ao número de compartimentos 

onde a mesma é realizada 1982). 

Alguns demonstram que padrões de total são 

na identificação de dos gêneros ( Clare, 

e Erwin, 1969; e 

(Moreira, 1989; e e (Snider e 

mas que as são maiores que as 

(Gill e 1978). autores afirmam que a técnica 

de oferece em relação de proteína total, por 

apresentas bandas complexas, sendo mais de diferenciar e 

interpretar; além disso, as bandas obtidas ern relação à e 

com base nas suas propriedades como ern proteína total 

al, 1989; 1983). 

Muitos autores vêm a técnica de de 

como uma ferramenta adicional nos estudos na diferenciação de 

uma gama de espécies e 1967, 

Penicillium e e 

e 19881, (Bonde, Peterson e Mass, 



e çeu variante 1996). Outros 

estudos proporcionado genéticas para separar 

especiales de et al., 

e Prior, 

e Williams, 

e (1984) verificaram de que isolados de 

corn mesmos padrões de esterase, 

peroxidase, e em geral, um grau de 

virulência à Eucalyptus de isolados e não 

agressivos também foram observados por e para 

Entretanto, foi detectada associação entre de 

e grupos de de C. em 

e 1990). 

muitos uso de permite diferenciar isolados de 

urna mesma espécie provenientes de diversas origens geográficas, identificando 

assim sua origem e requisitos para estudo da do 

e Bonde, 1994). demonstrado, por exemplo, para 

nos Unidos e 1985) e P. 

f. na et al., 



5 E 

5.1 Obtenção do 

isolados utilizados nesse ensaio foram os mesmos dos te 

com de urn isolado de C. 

1-12, de manchas de folhas de café 

Inicialmente, a curva de crescimento dos 

meio liquido (glucose-yeast-agar), de acordo com o 

Para a do discos da colônia, de 7 

diâmetro, obtidos a partir de culturas puras dos isolados, cultivados por se 

ern meio a 22 2 escuro, trans 

para o centro de placas de Petri cm) contendo meio e papel 

com EDTA e esterilizado segundo metodologia descri 

citado por Carvalho (1994). Após 5 dias de 

2 no escuro, foi raspado com auxílio de u m  alça de 

transferido 50 para de e mantidos ern freezer a 

proceder-se a de 

e de 

Ass foram adicionados 300 da 

PEG EDTA H20 + 

ern cada mantidos sob banho de gelo para 

d a s  fui macerado com auxílio de uma h 

e mantido em geladeira a 4 "C por 12 horas. Vencido este periodo. 

de 

a 

los em 

de 

de 

dias 

feridos 

ta por 

a 

até 
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a 14.000 x g por 60 minutos, à temperatura, para 

do extrato livre de detritos 

A foi ern gel de poliacriliamida, sistema 

descontinuo. gel a constituiu-se de de pH 

de destilada, 100 de solução 

de de a 10% e IO de A foi 

e, imediatamente a do TEMED, vertida entre as 

placas de vidro de até da borda superior, completando com 

o espaço entre as duas placas para uniformização da parte superior do gel. 

temperatura ambiente minutos), a foi 

removida por inversão da placa e adicionado gel a 

constituído de de pH de solução 30%; 

de destilada; de solução de de a 10% e TO 

de TEMED. pente de foi retirado após a e as 

cavidades formadas lavadas COM tampão de e removidas por inversão da 

placa, 

Foram aplicados 40 de cada por cavidade do gel, e o volume 

completado a diluída (1 do tampão do tanque pH 

base; destilada Nos tanques superior 

e foram adicionados, 500 e da mesma: solução, 

diluida para a As placas contendo os foram 

colocadas em um sistema vertical SE 600 Biotech, e foram 

em geladeira, a 4 "C, durante a que foi a por I hora 

e V por mais 3 horas. 

Os foram revelados para as 

esterase e 

descrito por Após os foram 
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lavados destilada, em solução de 10%. Os 

foram secos utilizando-se o do bastidor, descrito por (3998). 

Folha 

Haste 

1 

1-12 

Folha 

Folha 

S8 



Para foram detectadas 3 bandas os 9 

isolados utilizados. A banda 1 não foi detectada nos isolados e 1-12, 

enquanto a 2 foi apenas do îsolado 

permitindo diferencia-lo dos demais isolados a banda 3 apresentou 

baixa atividade no gel e não foi para os isolados e 1-12 e foi 

a banda presente no isolado 

Dessa forma, essa apesar de não ter isolados 

e I-I 1 entre si, foi capaz de diferenciar os isolados 1-5, e I- 

7.1 dos demais, e apesar dos isolados e terem side diferenciados dos 

demais, eles se apresentaram iguais entre si. Apesar dessa enzima não ser 

utilizada com muita para por apresentas, na maioria dos casos, 

baixa ou nenhuma atividade, como demonstrado por Vieira para 

e seu e 

puderam diferenciar, por essa enzima, isolados de e 

isolados de 

Cinco bandas foram detectadas para a enzima malato 

mas essa atividade foi para os isolados 1-5, e 1-7 

(Figura similares foram encontrados por Bonde, Peterson e 

corn espécies de a embora 

demonstram sua eficácia na de outras espécies 

et e 1988; e 

Os isolados 1-10, e 1, que não foram diferenciados pela 

puderam ser diferenciados por apesar do 1-10 ter sido 

diferenciado do isolado por essa 



A enzima apresentou 7 bandas e todos isolados puderam ser 

diferenciados por essa apresentando isolado a banda 

6 (Figura enquanto que, para a enzima esterase, foram 

EO bandas e quanto de bandas (Figura 

apresentando 5 e 9 Para esta 

apenas os e e isolados 1-10 e 1 não pudera 

diferenciados si, apesar de diferirem dos demais isolados. A 

esterase um grande de bandas, porque qualquer cap 

quebrar a reação (Hall, e E 

complexos de bases pois 

locus e diferentes 

Analisando os sistemas ern conjunto, is 

de todos demais pelas ES 

passo que pela isolado 1-10 diferenciou do Foi 

diferenciar os e 1-10, que apresentam de 

tanto no teste em como ern fruto verde, pelos 

de e EST. houve associação dos pa 

com a origem dos isolados. 

A de apenas não pode detectar um 

desproporcional de variação e superestimar a 

da Por outro lado, a associada a esse ti 

pode ser desejável para identificar COMO raças ou f o m e  

e Bonde, 1994). Segundo e 

parecem ser conservados e 

entre complexo de espécies, enquanto as 

podem ser extremamente e na 

de e populações. 
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;idade 
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ADA 

1 2 3 4 5 6  7 8  9 

3 2 3 4 5 6 7 8 9  

D O  
U 

1 2 3 4 5  6 7 8  9 

EST 

1 2 3 4 5 6 7 8 9  

2: Representação dos padrões de 

e 

(EST) obtidos por ern gel de 1-2; 

4; 
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7 

1 .  isolado apresentou bandas nos de 

das e EST. 

2. Considerando sistemas e EST em conjunto, foi 

diferenciar todos os isolados. 

3. Isolados com diferentes de foram diferenciados pelos 

sistemas e EST. 

4. Não houve relação entre obtidos com a origem dos isolados. 
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estudos vêm sendo realizados em à de 

ern cafeeiros brasileiros. Sabe-se que cepas 

convivem as e não se manifestam de forma epidêmica em 

nossas Entretanto, os de ataque do parecem 

ern condições de campo, ha de informações sobre em 

que essas cepas se e prejuízos, além da 

falta de conhecimento sobre sintomas que podem ser associados ao 

patógeno, que muitas vezes a diagnósticos errados do agente e 

seu controle. 

Neste trabalho, os isolados estudados foram provenientes de diferentes 

de café infectados, pelo próprio produtor para análise, com 

sintomas de mancha de aspecto oleoso folhas, lesões em 

e seca de ponteiros. os resultados obtidos corn esse estudo, 

permitiu-se que apesar de a virulência desses isolados 

não pode ser comparada ao do patógeno mas pode ser diferenciada de 

îsolados 

A diferenciação dos isolados foi verificada nos testes de 

em e verdes destacados, e para as e 

EST, o que permite a desses ern estudos que 

técnicas de entre cepas ou não dentro de u m a  

de fungo. disso, como vem sendo descrito na literatura, 

uso de marcadores foi para 

os isolados estudados, e outros de devem ser testados 
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visando selecionar aqueles apresentam melhor resultado, para utilizar em 

diagnósticos de rotina em laboratório. 

Os de de velocidade de crescimento 

capacidade de medição de e utilização de 

fonte de carbono devem ser utilizados na identificação de 

cepas pois apresentam variáveis que podem 

incluidos ern espécies dentro de um mesmo gênero. 

Esse caracteres devem ser usados na de 

determinado isolado, e pode-se um maior de 

e verificar quais apresentam mais e q 

auxiliar na de determinadas cepas ern 

população. 

k indispensável a de estudos com esse mesmo 

visando sempre identificar as cepas e com 

pois como ocorreu na estas não eram prejudiciais até c 

o desequilibrio na do fungo em do uso do controle 

para COMO a seu desenvolvimento, no BE 

podemos ver se mesmo fato, caso não haja 

dessa 
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IC: Dados do indice de doença apresentado por de 

Mundo inoculado com de café em 

dias de avaliação. 

DE 

A 

15 20 25 30 

1,16 8,67 16,33 

O 3 3  6,33 

1 4  O 11J7 73,33 

O 6,33 11,66 12357 

O O 4,33 

1-7.1 O 6,17 12,67 

4,33 8,3 3 

1 0,66 7,17 11-17 

Test. O O a 
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ANEXO 

Dados da porcentagem de verde de café Mundo 

Nova por isolados de provenientes de café em 

diferentes dias de 

FRUTOS INFECTADOS 

A 

15 25 

Test. O 

O 

1-2 O E 3 

O O 

21 

O O 3 

E 

1-10 O 

1-11 33 
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